
PAGINA 2 ANO LXXXI — N.° 209 — QUINTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 1971 
• ' • - I • - » • " H-JU "• - "> , » » ) J I . J » . . » » l l l . . m i . I . K . - t . n . H U M » . . . 1«. I m i » . 

DIÁRIO OFICIAL 
Estado do São Paulo 

Polícia Feminina ... 
(Conclusão dâ l.a pag.) 

nel Mário Humberto Galvão Car-
neiro da Cunha. 

Depois que o governador passou 
em revista o contingente da polí-
cia Feminina formado em frente 
ao prédio, a comandante Hilda Ma-
cedo leu a ordem do dia e, em bre-
ves palavras, resumiu a história da 
organização e relatou os serviços 
que ela tem prestado em diversos 
setores públicos. Em iguida, fo-
ram executados o Hino Nacional e 
o da Polícia Militar, e a tropa da 
Polícia .Feminina desfilou em ho-
menagem ao governador. 

Ao percorrer as instalações da 
nova sede, o sr. L: :do Natel vol-
tou a elogiar a atuação da Policia 
Feminina, ressaltando a dedicação 
e cortesia com que as policiais de-
sempenham suas funções na área 
da segurança pública, um dos se-
tores que sente mais de perto os 
problemas decorrentes do cresci-
mento ;"esmedido da cidade. 

"Se a população aumenta, au-
mentam t- .nbém as distorções so-
ciais. Entretanto, confiante na ação 
dos homens que dirigem nossa Po-
lícia, estou certo de que gradati-
vamente atingiremos as condições 
ideais de aten dimento à laboriosa 
comunidade de São Paulo, que ne-
cessita da segurança que a máqui-
na policial lhe deve oferecer", dis-
se o governador. 

OS 16 ANOS DA PF 
A Polícia Feminina, criada há 16 

anos, iniciou seus trabalhos com 
IS policiais aprovadas num concur-
so inicial em que se inscreveram 
50 candidatas. Hoje, a Polícia Fe-
minina conta com um quadro de 
600 policiais que, antes do ingres-
so na carreira, receberam curso in-
tensivo de 3 meses na Academia 
de Polícia. 

Nos seus primeiros quatro anos, 
a corporação agiu em caráter ex-
perimental. Depois, através de de-
creto, teve suas funções ampliadas, 
atribuindo-se às policiais outros 
trabalhas, inclusive de investigação. 
Com a fusão da Força Pública e 
Guarda Civil, a Polícia Feminina 
passou a compor o 33.o Batalhão 
da PM do Estado, com postos ins-
talados nos pontos mais movimen-
tados da cidade: Rodoviária, esta-
ções ferroviárias, aeroportos etc. 

As atividades da PF vão desde 
a colaboração com órgãos de se-
gurança federais até a prevenção 
de acidentes e assistência social. 
Em 1970, a PF atendeu cêrca de 
250 mil ocorrências. O batalhão fe-
minino de São Paulo serviu de mo-
dêlo para a criação de corporações 
idênticas em outros Estados brasi-
leiros. 

Prefeitos do Interior 
recebidos em Palácio 

Estiveram no Palácio dos Ban-
deirantes a fim de tratar de as-
suntos de interêsse dos respectivos 
municípios, sendo reoebido3 pelo 
sr. Reinaldo Calil, ubchefe da Ca-
sa Civil para Assuntos dos Muni-
cípios, os seguintes prefeitos: srs. 
Mario Fabbri, de Brodosqui; Ma-
noel Martins Prado, de Morro 
Agudo; João Righini, de Catandu-
va; Osmar Felipe, de Cunha; e 
Aristides Moranza, de Shimaré. 

REUNIÃO DE PREFEITOS 
AMANHÃ EM TAQUARITINGÁ 

O CEPAM vai promover ama-
nhã em Taquaritlnga, mais uma 
reunião de prefeitos, vereadores e 
funcionários municipais, para de-
bates e palestras em tôrno de pro-
blemas da administração munici-
pal. Com a colaboração da Prefei-
tura Municipal daquela cidade, à 
Secretaria do Interior reunirá os 
administradores de Araraquara 
Ariranha, Borborema, Bebedouro, 
Cândido Rodrigues, Catanduva, Do-
brada, Fernando Prestes, Guariba, 
Itápolis, Jaboticabal, Matão, Mon-
te Alto, Nova Europa, Palmares 
Paulista, Paraiso, Pindorama Pi-
rangi, Pitangueiras, Pradopolis, 
Santa Adélia, Santa Ernestina, S. 
Lourenço do Turvo, Tabatinga. 
Taiaçu, Taiúva e Vista Alegre do 
Alto. 

PREFEITOS 
REUNEM-SE NA 
SECRETARIA 
DA FAZENDA 

O secretário da Fazenda, prof. 
Carlos Antonio Rocca, reuniu em 
seu Gabinete prefeitos do interior 
e representantes da Associação 
Paulista dos Municípios, com o 
objetivo de esclarecê-los sôbre vá-
rios pontos do recente decreto re-
ferente aos índices de participa-
ção dos municípios no ICM e co-
municar-lhes a programação da 
Secretaria da Fazenda para pes-
quisa dos índices que vigorarão a 
partir de 1972. 

Disse o secretário que o valor 
adicionado é o critério estabeleci-
do, pois. permitirá maior precisão 
na coleta dos dados e, consequen-
temente, haverá menor flutuação 
dos indices. "Se conseguirmos 
precisão na coleta, os índices para 
1972 serão muito superiores e che-
garão bem mais perto da realida-
de". afirmou o prof. Rocca. 

Segundo, ainda, o secretario da 
Fazenda, dadas as características 
do sistema elaborado, os elementos 
coletados permitirão o ajuste do 
processo de cálculo às normas que 
venham ser fixadas pelo Govêrno 
Federal. 

A seguir comunicou que Já na 
próxima semana a Secretaria da 
Fazenda iniciará a distribuição de 
um resumo das normas e concei-
tos das informações a serem cole-
tadas e que a máquina fazendaria 
está pronta para funcionar de 
acôrdo com a programação, in-
clusive o treinamento de pessoal 
para auxiliar as Prefeituras. 

O "Diário Oficiar re-
comenda aos Srs. Assi-
nantes que verifiquem a 
data de vencimento de 
suas assinaturas e soli-
citem com antecedência 
a reforma das mesmas a 
fim de evitar a sua in-
terrupção. 
— A-8 — 

Os trabalhos serão iniciados às 
9 horas, pelo diretor do CEPAM, 
dr. Adilson Abreu Dallari; às 9,30 
horas falará o especialista Antonio 
Cláudio Moreira, sôbre PDDI e o 
processo de planejamento; às 10 ho-
ras, Planejamento Administrativo, a 
cargo do prof. Eugênio Augusto 
Franco Mbntoro; 10,30 horas, expo-
sição e debates sôbre aumento de 
arrecadação, pelo prof. Ary Osval-
do Mattos Filho; 11 horas debates 
sôbre proposta orçamentária, com 
o prof. Adilson Abreu Dallari; 12 
horas, almoço; 14 horas audio-vi-
sual; 14,30 horas licitação. com 
apresentação do manual de com-
pras, pelos profs. Antonio Augusto 
Queiroz Telles e Ana Maria de 
Souza Pinto; 15 horas, compras e 
execução orçamentos pelos profs. 
Hélio Gonçalves Pereira e Moacir 
de Araújo Nunes; 16 horas, sabati-
na sôbre quaisquer assuntos, com 
tôda a equipe técnica do CEPAM, 
17 horas, encerramento dos traba-
lhos, com a entrega de certificados 
pelo Secretário do Interior, sr. Hu-
go Lacorte Vitale. 

PONTE SÔBRE 
O RIO PEREQUÊ 
EM RíTMO 
ACELERADO 

O desvio noje existente para se 
cruzar o rio Perequê, na estrada 
Piaçaguera-Guarujá, será elimina-
do, brevemente, graças ao ritmo 
imprimido às obras de concreta-
gem da pente em construção sô-
bre aquele rio. 

Cêrca de 200 homens, entre en-
genheiros, técnicos, carpinteiros, 
etc., trabalham em regime de dez 
horas diárias, dando cumprimento 
a determinações do governador 
Laudo Natel no sentido de que as 
obras dessa rodovia se completem 
dentro dc prazo mais curto pos-
sível. 

O engenheiro Paulo Maluf, titu-
lar da pasta dos Transportes, em 
recente visita de inspeção àquelas 
obras ressaltou a importância de 
sua conclusão. 

Estado cede terrenos... 
(Conclusão da 1." pag-.) 

de acesso direto à Rodovia Caste-
lo Branco. 

O secretário Paulo Maluf tam-
bém se dirigiu às autoridades e ao 
povo aglomerado no pátio frontei-
riço à antiga estação. Disse que os 
problemas da cidade são quase os 
mesmos dos 572 municípios pau-
listas, ressaltando o empenho do 
governador Laudo Natel em solu-
cionar as mais urgentes e que as-
segurem melhores oondições de de-
senvolvimento real do Interior, 
aproveitando suas riquezas na' urai3 
e potencial humano. --

Após a assinatura do documen-
to de cessão, o povo festejou gri-
tando: "A Paulista é nossa", en-
quanto a Banda "Carlos Gomes", 
de Jaú, tocava alegres marchas 
militares. » 

Curso de Administração 
de Pessoal para 

Prefeituras 
O CEPAM, em convênio com o 

SERFHAU, promoverá um Curso 
de Administração de Pessoal para 
Prefeituras, nos dias 16, 17, 18 e 
19 de novembro próximo, no audi-
tório da Secretaria do Interior, à 
Av. Duque de Caxias, 61 

O curso será específico para res-
ponsáveis pelo setor de pessoal, tais 
como diretores de administração, 
chefes de pessoal, secretários de 
prefeituras etc. 

Versará sôbre os seguintes as-
suntos: regime jurídico do servidor, 
contratação pela C.L.T.; previdên-
cia social; rotinas trabalhistas; 
concursos públicos, avaliação de 
merecimento, plano de classifica-
ção de cargos; treinamento, etc. 

As inscrições deverão ser feitas 
no Centro de Estudos e Pesquisas 
de Administração Municipal — 
CEPAM, Secretaria do Interior, 
Avenida Duque de Caxias, 61 ou 
pelo telefone: 221.25.33 — SP. 

Serão aceleradas . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

ja transformado em Faculdade de 
Música, a fim de que os diplomas 
tenham validade, de acordo com a 
legislação federal. 

MUSEU DO MOBILIÁRIO 
O governador Laudo Natel diri-

giu-se em seguida ao Museu da Ca-
sa Brasileira, na Alameda Noth-
mann, cujo diretor sr. Hernâni da 
Silva Bruno, lhe informou que até 
meados do ano que vem o estabele-
cimento estará instalado num so-
lar da avenida Faria Lima, onde 
haverá mais espaço para exposição 
permanente. 

O sr. Laudo Natel examinou as 
peças do Museu — arcas, escriva-
ninhas, camas, marquesas e utensí-
lios do século XVIII. Chamou sua 
atenção uma coleção de bengalas 
que pertenceram ao governador 
Pedro de Toledo, chefe do Govêr-
no paulista durante a Revolução 
Constitucionalista de 1932. 

INSTITUTO DO CORAÇÃO 
A outra visita do governador foi 

ao Hospital de Doenças Cárdio-
Pulmonares, conhecido como Ins-
tituto do Coração. Dona Clarice 
Ferrarini, assistente do prof. Eu-
ryclides de Jesus Zerbine, recebeu 
o sr. Laudo Natel. expondo-lhe 
pormenores sôbre o estabelecimen-
to, jque disporá de um centro ci-
rúrgico, acomodações para caso de 
internamento, salas para dbentes, 
ambulatório e dependências para a 
administração. 

O governador mostrou-se satis-
feito ao verificar o ritmo dtos traba-
lhos, pois os prazos estabelecidos 
vêm sendo observados rigorosamen-
te. Foi-lhe assegurado que a obra 
estará completa até 1972, ficando 
apenas na dependência de equipa-
mentos especializados, cuja impor-
tação está sendo providenciada. 
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VENDA AVULSA 
Número do dia . . . Ctf 0,50 
Número atrasado do 

ano Cr$ 0,60 
Pelo Correio, mais Crf 0,50 

As repartições públicas es-
taduais é concedido o des-
conto de 30% sôbre o preço 
da assinatura. 
RUA DA MOÔCA N.o 1921 

As assinaturas podem ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me-
ses são contados do dia ime-
diato ao que constar do re-
cibo. 

Os funcionários públicos 
gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de 
comprovante, que é isento de 
sêlo e de reconhecimento de 
firma — assinado por auto-
ridade competente. 

Para a compra de impres-
sos em geral, coleções de leis 
e decretos, folhetos, separa-
tas, jornais atrasados etc», e 
para consulta de colecões de 
jornais: 

D I Á R I O DO E X E C U T I V O 
G 0 V Í R N 0 DO ESTADO 

DECRETO 52.828, DG 3 DE NOVEMBRO DE 1971 
Dispõe sôbre Plano Estadual de Estímulo ao Teatro Amador 

LAUDCT ÍTATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, 
usando de suas atribuições legais 

Decreta: 
Artigo l.o — o Plano Estadual de Estímulo ao Teatro Amador, a 

se desenvolver mediante as normas estabelecidas por êste decreto, terá a finali-
dade de atender ao que dispõe a Lei n.° 10.294, de 3 de dezembro de 1968, espe-
cificamente na área de teatro amador. 

Artigo 2.° — Ficam mantidos anualmente como Certames Oficiais 
do Govêrno do Estado de São Paulo, sob a responsabilidade da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo, os seguintes certames criados pelo Decreto n.° 49.197, 
de 10 de janeiro de 1968: 

I — Congresso de Teatro Amador ao Estado de São Paulo, e 
II — Festival de Teatro Amador do Estado de São Paulo. 
Artigo 3.° — No Congresso, referido no item I do artigo 2.°, serão 

tratados assuntos relacionados com o planejamento anual de teatro amador, re-
gulamentação dos próprios certames ora mantidos ou criados, diretrizes governa-
mentais relativas à cultura e outras providências, apresentáveis em teses, pelas 
entidades federativas representantes dos amadores teatrais e reconhecidas pela 
Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, até o mês de dezembro imediatamente 
anterior à realização do certame. 

§ 1.° — Nas votações do Congresso, para efeito de deliberações ge-
1 rais, contará a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, através do seu repre-
sentante, com o número de votos igual à metade dos votos dos congressistas 
presentes. 

§ 2.° — Nos assuntos que dependem totalmente de deliberações e 
aprovações daquela Pasta, a votação será sempre feita "em dependência", cons-
tando a matéria como sugestão para posterior homologação. 

§ 3.° — Os regulamentos dos certames ora mantidos poderão ser mo-
dificados anualmente, consoante interêsses do Govêrno, através da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo, a quem compete homologar as decisões do Congresso. 

Artigo 4.§ — Serão consideradas entidades federativas representantes 
dos amadores, aquelas já consagradas como tal e que vêm cooperando com o 
Govêrno Estadual, através do seu movimento cultural, legalmente constituídas, 
idôneas, no gozo de seus direitos políticos, enquanto mantiverem essa condição» 
e as que, eventualmente venham a ser criadas e atendam os superiores inte-
resses da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo. 

Artigo 5.§ — Ficam instituídos os seguintes prêmios para o teatro 
amador: 

I — Prêmio Governador do Estado. 
Para o Grupo classificado em primeiro lugar na final do Festival 

Estadual de Teatro Amador. 
n — Prêmio Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo. 
Para o Grupo classificado em segundo lugar na final do Festival 

Estadual de Teatro Amador. 
III — Prêmio Conselho Estadual de Cultura. 
Para o Grupo classificado em terceiro lugar na final do Festival da 

Teatro Amador. 
IV — Prêmio Governador do Estado. 
Individual, para os seguintes: melhor ator, melhor atriz, melhor coad-

juvante masculino, melhor coadjuvante feminino, melhor cenógrafo, melhor ftguri-
nista e melhor iluminador, classificados na final do Festival Estadual de Teatro 
Amador 

Artigo 6.° — Além dos Certames citados, poderá a Secretária de Cul-
tura, Esportes e Turismo criar Outros certames amadores de teatro, municipais, re-
gionais ou nacionais dentro do Estado e apoiar os realizados fora dêle, desde que 
a matéria seja de interêsse para a cultura do Estado de São Paulo, do Brasil, e que 
haja previsão orçamentária para cada caso. 

Artigo 7.° — O Govêrno do Estado, através da Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo, poderá estabelecer convênios com as Prefeituras dos Muaicí-


